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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu sexto volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre: - a Metodologia da “simulação realística” para o aprendizado da 
reanimação cardiopulmonar na graduação de medicina, - Relação entre indicadores 
sociais e de saúde cardiovascular da população negra de uma cidade do sul do 
Brasil, - Análise da frequência de Doenças Cardiovasculares (DCV) em usuários 
atendidos numa Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Patos na Paraíba, 
- O perfil nutricional de pacientes com insuficiência cardíaca internos em um hospital 
especializado no município de Caruaru-PE, - O impacto do transplante cardíaco 
no padrão clínico e qualidade de vida dos pacientes com insuficiência cardíaca, - 
Relato de caso sobre Mixoma Atrial Direito, - Avaliação do risco cardiovascular por 
meio do índice LAP (produto de acumulação lipídica) em pacientes transplantados 
renais, e apresenta o - “Programa de matriciamento em cardiologia” desenvolvido pelo 
Ambulatório Médico de Especialidades de Barretos-SP, que inclusive pode servir de 
modelo para ser implementado em outras regiões.

Essa obra também oportuniza leituras sobre vários aspectos que abrangem 
a problemática da hipertensão, como mostram os capítulos: - Diagnósticos e 
intervenções de enfermagem em indivíduos hipertensos à luz das necessidades 
humanas básicas, - Perfil e fatores de risco da população de hipertensos atendida 
em uma unidade de saúde da família de Sobral-CE, - Hipertensão arterial sistémica 
e suas influências na qualidade do sono, - Internações hospitalares de urgências e 
emergências hipertensivas no Piauí no ano de 2019, - Aspectos odontológicos gerais 
dos anestésicos locais em pacientes hipertensos.

Na sequência de temas, darão continuidade os estudos: - Assistência de 
enfermagem às pessoas portadoras do Acidente Vascular Cerebral (AVC), doença 
que mais incapacita no Brasil, - Fatores de risco para complicações vasculares em 
pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2, - Diabetes mellitus gestacional e os impactos 
neonatais, - Estratégia andragógica para educação e segurança alimentar de 
pacientes diabéticos - Divertículo Vesical, - Perfil de potenciais doadores de órgãos 
de hospitais públicos do sul do Brasil.

Acrescenta-se análises sobre hábitos alimentares, reeducação alimentar 
com  intervenção na obesidade infantil, probióticos comerciais, um estudo sobre 
as evidências laboratoriais que ajudam na diferenciação e diagnóstico de anemias, 
merenda saborosa e nutritiva e a regulamentação da rotulagem de alimentos no Brasil.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência, 
seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 



que apresenta assuntos tão importantes na evolução e discussão dos processos de 
saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa
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através dos instrumentos disponibilizados pelo Ministério da Saúde, assim como sobre 
o contexto de vulnerabilidade social em que suas famílias vivem. Participaram do 
estudo os seguintes profissionais: enfermeiros, médicos, técnicos de enfermagem, 
equipe do Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB), 
residentes em saúde da família e agentes comunitários de saúde. A EP aconteceu no 
mês de dezembro de 2019. Foi abordado o tema alimentação saudável na primeira 
infância e explanadas as orientações sobre o uso dos instrumentos institucionais para 
a coleta de dados sobre alimentação e nutrição. A experiência permitiu compreender 
a necessidade do olhar multiprofissional para o acompanhamento nutricional das 
crianças na primeira infância residentes no território.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança Alimentar. Vulnerabilidade Social. Primeira Infância. 
Educação Permanente.

FOOD HABITS AND SOCIAL VULNERABILITY OF FAMILIES: AN 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: This is an experience report on Permanent Education carried out with 
health workers in the Sumaré neighborhood, in the city of Sobral - CE. The objective of 
the work was to report a moment of Permanent Education (PE) experienced with the 
professionals of the Family Health Center (FHC) on the nutritional monitoring of children 
in early childhood living in the mentioned neighborhood, through the instruments 
provided by the Ministry of Health, as well as the context of social vulnerability in 
which their families live. The following professionals participated in the study: nurses, 
doctors, nursing technicians, staff from the Extended Nucleus of Family Health and 
Primary Care (ENFHPC), residents in family health and community health agentes. 
The PE took place in December 2019. The topic of healthy eating in early childhood 
was addressed and guidelines on the use of institutional instruments for collecting data 
on food and nutrition were explained. The experience made it possible to understand 
the need for a multidisciplinary approach to nutritional monitoring of children in early 
childhood living in the territory.
KEYWORDS: Food Security. Social vulnerability. Early Childhood. Permanent 
Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, o Brasil sofreu grandes transformações sociais, 

mudando assim todo o contexto relacionado ao padrão de saúde e consumo alimentar. 
Um novo cenário surgiu junto com toda essa mudança, por meio da diminuição da 
fome e desnutrição e o aumento da obesidade, apontando assim novos problemas 
relacionados à alimentação e nutrição (BRASIL, 2013).

A alimentação e nutrição são inseridas na legislação brasileira com destaque 
ao artigo 6° da Constituição Federal de 1988, modificado pela Emenda Constitucional 
n° 64/2010, onde se tornam direitos sociais a alimentação, o trabalho, a moradia, 
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a educação, entre outros, na forma de Constituição (BRASIL, 2010a), assim como 
a Lei 8.080, de 1990 (BRASIL, 1990a), que coloca a alimentação como um fator 
condicionante e determinante da saúde. Além disso, por meio de uma nova 
abordagem de combate à fome, pobreza, e com o intuito de trabalhar a promoção da 
alimentação adequada e saudável, o Estado Brasileiro publicou a Lei n°11.346/2006 
– Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (BRASIL, 2006) e o Decreto 
7.272/2010 - Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (BRASIL, 
2010b), com o objetivo de fortalecer as ações de alimentação e nutrição no sistema 
de saúde (BRASIL, 2013).

A promoção à saúde é uma estratégia de produção de saúde, voltada para 
a articulação de políticas e tecnologias desenvolvidas pelo Sistema de Saúde 
brasileiro. No Sistema Único de Saúde (SUS), a promoção à saúde ocorre por meio 
de fatores que determinam o processo saúde-adoecimento, como por exemplo: 
violência, desemprego, subemprego, falta de saneamento básico, habitação 
inadequada e/ou ausente, dificuldade de acesso à educação, fome, urbanização 
desordenada, qualidade do ar e da água ameaçada e deteriorada; e potencializam 
formas mais amplas de intervir em saúde (BRASIL, 2010c).

Uma das estratégias importantes no SUS é a promoção à saúde da criança, 
principalmente na primeira infância, estágio que vai desde a concepção do bebê até 
o momento em que a criança ingressa na educação (da gestação até os primeiros 
anos de vida da criança). No Brasil, considera-se que esse período se encerra 
quando a criança completa seis anos de idade (BRASIL, 2016). Importantes ações 
governamentais já tiveram impacto favorável nos indicadores de saúde da criança, 
principalmente na mortalidade infantil. A constatação de que as crianças são um 
grupo vulnerável da humanidade e que devem ser vistas como prioridade auxiliou no 
suporte integral à saúde destas, até mesmo para o alcance de futuras gerações mais 
saudáveis, tanto em fatores sociais como biológicos (BRASIL, 2018).

A primeira infância é uma fase importante para o desenvolvimento, em termos 
cognitivos, socioemocionais e físicos. Por isso, torna-se fundamental o investimento 
no desenvolvimento infantil e em políticas de primeira infância. Além disso, é direito 
de todas as crianças o desenvolvimento pleno de seus potenciais, estabelecido pela 
Convenção dos Direitos da Criança e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), sob a Lei Federal 8.069/1990 (BRASIL, 1990b). 

Assim, para promover saúde é necessário oferecer qualidade de vida 
e, para isso, é preciso levar em consideração as ações sobre os condicionantes 
e determinantes sociais. As condições sociais e financeiras são importantes 
determinantes do fator saúde-doença em nosso país e quando se fala em 
vulnerabilidade social como determinante de saúde, podemos ressaltar a pobreza 
ou pobreza relativa e a extrema pobreza ou pobreza absoluta (renda per capta 
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mensal inferior a 89,00). Quando presente, as principais manifestações da fome 
são: subnutrição, morbidade, falta de capacidade de aprendizagem, redução da 
força física e outras. Quando ocorre nos primeiros anos de vida, causa danos 
permanentes ao longo da vida, permitindo que crianças tornem-se adultos mais 
vulneráveis a vários tipos de doenças (AZEVEDO, 2017).

Com o intuito de organizar os cuidados voltados à alimentação e nutrição, a 
Rede de Atenção à Saúde (RAS) criou o diagnóstico de situação alimentar e nutricional 
da população, registrado nos serviços de Atenção Básica. A vigilância alimentar e 
nutricional possibilita uma organização da atenção nutricional no SUS, identificando 
prioridades, de acordo com o perfil alimentar e nutricional da população assistida. 
Para isso, é necessário utilizar o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 
(SISVAN) e outros sistemas de informação em saúde, levando em consideração 
o processo de territorialização, assim podendo identificar os determinantes e 
condicionantes da situação alimentar e nutricional de uma determinada população 
(BRASIL, 2013). 

Este estudo teve como objetivo relatar um momento de Educação Permanente 
(EP) vivenciada com os profissionais de um Centro de Saúde da Família (CSF) 
sobre o acompanhamento nutricional de crianças na primeira infância, através dos 
instrumentos disponibilizados pelo Ministério da Saúde, assim como sobre o contexto 
de vulnerabilidade social em que suas famílias vivem.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência, elaborado após a utilização de 

métodos de observação sistemática e participativa em um momento de Educação 
Permanente.

A EP foi realizada no Centro de Saúde da Família Cleide Cavalcante de 
Sales, situado no bairro Sumaré, na cidade de Sobral – CE, em dezembro de 2019.

O território do Sumaré onde se localiza o CSF tem uma área de abrangência 
de 6.579 pessoas. Deste total, 95 pessoas possuem plano particular de saúde, mas 
não deixam de usufruir dos serviços de saúde do SUS (SOBRAL, 2018).

Participaram	 do	 momento	 os seguintes profissionais 
pertencentes à Estratégia Saúde da Família (ESF) do CSF: 02 enfermeiras, 02 
médicas, 02 técnicos de enfermagem, 04 profissionais da equipe de NASF-AB 
(fisioterapeuta, educador físico, nutricionista e assistente social), 05 residentes em 
Saúde da Família (nutricionista, terapeuta ocupacional, assistente social, enfermeira 
e educador físico) e 13 agente comunitários de saúde. 

O encontro teve duração de 4 horas. A facilitadora do momento foi a primeira 
autora deste relato. A EP realizada com os profissionais abordou a importância 
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da alimentação saudável das crianças com idade entre 0 e 5 anos, residentes no 
território de abrangência. Em seguida, foram realizadas as orientações acerca do 
correto preenchimento dos instrumentos de diagnóstico nutricional disponibilizados 
pelo Ministério da Saúde, focando também na relevância da relação deste diagnóstico 
com a vulnerabilidade social das famílias das crianças.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A atividade teve como objetivos sensibilizar os profissionais da ESF e 

equipes de apoio (NASF-AB e residência em saúde da família) sobre as dificuldades 
de implementação e preenchimento dos instrumentos preconizados para uso na 
Atenção Básica (ficha do SISVAN, e-SUS, entre outros), mostrando a importância 
da captação dos dados; e demonstrar a importância da alimentação saudável para 
as crianças na primeira infância, bem como a influência da vulnerabilidade social no 
contexto dessas crianças. 

Para a realização da atividade foi necessária busca prévia em dados públicos 
como no site SISVAN-web e acesso à Territorialização do CSF, assim como pesquisa 
em materiais e cadernos sobre Vigilância Alimentar, Nutrição e primeira infância e 
política de Segurança Alimentar e Nutricional. Utilizou-se de metodologias ativas 
com os participantes.

Iniciou-se a EP com a reprodução de um vídeo intitulado “Entenda porque 
milhões de brasileiros passam fome no país”, que relata a realidade da fome na 
região Nordeste. Curiosamente neste primeiro momento, após a reprodução do vídeo, 
pudemos perceber o silêncio causado nos participantes devido o impacto da realidade 
demonstrada. Todos permaneceram reflexivos até o início do segundo momento.

Em seguida, foi realizada uma dinâmica, em que todos os participantes 
fizeram uma relação de compras fictícias de alimentos individuais, válida para um 
mês, no valor total de R$ 89,00. Durante a realização da atividade foi notória a 
dificuldade dos participantes em realizar as compras devido o valor baixo total simulado, 
fazendo com que todos percebessem e se sensibilizassem com as questões de 
vulnerabilidade social encontradas no território. Após este momento, foi iniciada 
a explanação teórica sobre a importância da construção de hábitos alimentares 
saudáveis na primeira infância.

Foi apresentado o conceito de Segurança alimentar e também os 
equipamentos sociais importantes para o fortalecimento desta no município como: 
Restaurante Popular, Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), o Centro 
de Referência Especializado para População em Situação de Rua (Centro POP), 
e outros, que fornecem ou auxiliam no fornecimento de pelo menos 1 refeição à 
população em geral. A grande maioria não sabia o que era Segurança Alimentar 
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e também desconhecia que os equipamentos citados influenciavam na saúde da 
população. 

No quarto momento, foi exposto o quantitativo notificado de crianças de 0 a 
5 anos que foram submetidas à avaliação nutricional, pertencentes ao território do 
CSF do Sumaré, entre os meses de outubro e dezembro de 2019, conforme descrito 
na Tabela 1 abaixo:

Tabela 1 – Quantitativo de crianças de 0 a 5 anos submetidas à avaliação nutricional, 
pertencentes ao CSF do Sumaré, entre os meses de outubro e dezembro de 2019.

Fonte: SISVAN-web (2019).

Em seguida, foi apresentado o quantitativo de crianças avaliadas com os 
instrumentos de vigilância alimentar e nutricional, a partir de diferentes faixas etárias, 
e respectivos registros de consumo alimentar, durante o mês de outubro de 2019, 
conforme segue na Tabela 2:

Tabela 2 – Quantitativo de crianças avaliadas com os instrumentos de vigilância 
alimentar e nutricional no bairro Sumaré, a partir de diferentes faixas etárias, e 

respectivos registros de consumo alimentar, em outubro de 2019.

Fonte: Brasil (2015); SISVAN-web (2019).
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Foi possível demonstrar através destes dados a ineficácia da coleta e 
preenchimento dos instrumentos pelas equipes do CSF, quando apresentado um 
indicativo de apenas 14 crianças avaliadas em 3 meses e, em outubro de 2019, 
apenas 10 crianças com acompanhamento do consumo alimentar.

Os profissionais ficaram perplexos ao observarem a baixa quantidade de 
dados publicados acerca do consumo alimentar das crianças de 0 a 5 anos do 
território, mas assumindo que instrumentos como a ficha do SISVAN só são realmente 
utilizados e preenchidos em algumas atividades coletivas, como as puericulturas 
coletivas. Neste momento, as médicas e as enfermeiras também relataram que 
não costumam colocar os dados peso e altura em suas fichas do e-SUS, além do 
preenchimento esporádico das fichas do SISVAN, pois estes entendem que é uma 
abordagem que deve ser feita excusivamente pelo(a) nutricionista. 

O preenchimento dos formulários tem por objetivo possibilitar a identificação 
de práticas alimentares saudáveis e não saudáveis e, principalmente, viabilizar 
a realização da Vigilância Alimentar e Nutricional por todo profissional de saúde, 
independentemente da sua formação (BRASIL, 2015). Durante a EP, foi esclarecido 
que o preenchimento das fichas de consumo alimentar e o monitoramento fazem 
parte das atribuições do nutricionista na Atenção Básica, mas não de forma 
exclusiva; quando bem orientados, todos os profissionais da ESF podem realizar os 
questionamentos abordados no instrumento e preenche-lo. 

Em relação à renda das famílias, os dados do programa Bolsa Família 
apresentados na territorialização do bairro Sumaré mostraram que um total de 486 
famílias (24,9% da população adscrita) recebem o este benefício, sendo que destas, 
38 famílias recebem renda per capta inferior a R$89,00 (SOBRAL, 2018).

A distinção entre Determinantes Sociais da Saúde e Determinantes Sociais das 
Iniquidades em Saúde é de fundamental importância para a definição e implantação 
de políticas e programas com o objetivo de combater as iniquidades em saúde. A 
razão mais óbvia para explicar por que os riscos para doenças mais importantes 
diferem entre os grupos socioeconômicos é a diferente exposição aos fatores que 
causam ou previnem estas doenças. A exposição a quase todos os fatores de risco 
(materiais, psicossociais e comportamentais) está inversamente relacionada com a 
posição social, ou seja, quanto mais baixa a posição social, maior a exposição a riscos 
para a saúde e quanto maior o acesso a recursos, maiores são as oportunidades de 
evitar riscos, doenças e suas consequências negativas. (FILHO, 2011).

A partir dos enfrentamentos vivenciados e relatados durante este momento 
educativo, foi possível perceber a ausência de conhecimento da relação entre 
alimentação e estado nutricional e contexto social. Mas a discussão gerou 
contribuições expostas pelos profissionais participantes ao fim da EP, estratégias 
estas para superar as dificuldades encontradas, como por exemplo uma maior articulação 
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de ações intersetoriais entre Vigilância Alimentar e Nutricional e Assistência Social e 
realização de outras EP’s e capacitações (a fim de permitir uma maior apropriação 
do território pelos profissionais da ESF).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta vivência nos possibilitou repensar sobre a prática profissional nos CSF’s, 

acerca da importância do acompanhamento nutricional de crianças na primeira 
infância por toda a equipe da Estratégia Saúde da Família, visto que a promoção à 
alimentação saudável pode ser incentivada por todas as categorias que dela (ESF) 
fazem parte. Ao término da EP, foram pactuadas diversas estratégias para que os 
instrumentos disponibilizados pelo Ministério da Saúde, em especial, os instrumentos 
de rastreio do consumo alimentar, fossem de fato utilizados e alimentados. 

Constatamos também a necessidade de um maior aproveitamento e 
oportunização dos serviços públicos voltados à alimentação e nutrição em 
espaços para o atendimento à população, em especial, às famílias em situação 
de vulnerabilidade social e insegurança alimentar e nutricional, o que qualifica 
a atuação local de assistência alimentar e abre espaços para que outras ações 
fundamentais sejam implementadas, como por exemplo a realização de atividades 
de educação alimentar e nutricional.

Por fim, observamos também a capacidade transformadora da Educação 
Permanente para os profissionais de saúde, por meio de abordagens utilizando a 
realidade do seu próprio território, com recursos tecnológicos para a apresentação e/
ou compartilhamento de informações, mostrando sempre a importância do trabalho 
em equipe.
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